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A todas as crianças que adoram se arrepiar com uma boa 
história de aventura cheia de seres fantásticos.
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Lampião, o Virgulino,
cangaceiro e valente,
cumpridor do seu destino,
vaqueiro experiente,
em meio a muito suspense,
antes que a noite caia,
arma uma tocaia
para o folclore cearense.
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Atalhou logo de cara
o lobisomem da Serra,
bicho brabo e peludo,
quase que Lampião fi cou mudo.
Mesmo assim foi com tudo 
pra cima da aparição.
Com a espingarda na mão,
atirou na besta-fera,
mas, astuta como era,
desapareceu nas brenhas
das matas daquela terra.
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O cangaceiro ligeiro
subiu no alto do coqueiro
pra o lobisomem avistar.  
Mas o vaqueiro valentão 
foi atacado pela cobra do sertão.
Bicha grande peçonhenta  
deu um bote certeiro 
e o cabra da peste arteiro 
quase pega a danada 
na ponta da sua peixeira. 
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A cobra serpenteando
escondeu-se por entre as locas
das pedras de um lajeiro
e Virgulino aventureiro 
se pôs a procurar 
a cobra preta que mama
nas mulheres que amamentam
as criancinhas do lugar. 
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Não encontrando a malvada,
Lampião mudou de plano
e convocou o seu bando
pra ajudar na emboscada
aos contos, mitos e lendas
das praias, serra e sertão
dessa nossa região.
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Descendo rumo à praia,
a cambada de Virgulino     
viu ouro reluzindo. 
Lampião achando aquilo lindo
foi o ouro saquear 
nas lagoas encantadas das praias do Ceará.  
Viu Sereia encantada
mas não se encantou com nada.
Homem astuto e inteligente,
mas é muito descrente 
das coisas da nossa gente!
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Continuando a caçada,
o rei do cangaço subiu,
no alto das pedras ocas 
dessas bandas do Brasil.
Dizem que por essas pedras
entra moça encantada,
que por longos anos a fio,
chora desesperada.
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Ao pular de uma pedra, 
Lampião é que foi cercado
pelos seres encantados 
dessa nossa região.
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Foi Boi-Bumbá, Caipora, 
Negrinho preto das fendas, 
Sereia e Assombração!
Até a Perna Cabeluda 
e a Visagem da madrugada 
armaram uma tocaia
na tentativa de pegar
o cangaceiro do sertão. 
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Lampião valeu-se do Padrinho 
Padre Cícero Romão,
pedindo a sua ajuda
para conseguir sair 
daquela situação. 
Mas o padre foi logo dizendo:
“Deixa de besteira, Virgulino,
não vê, que tu és agora 
uma dessas lendas, menino!”
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Ana Paula Sancho 

Sempre fui muito curiosa!Ah, e medrosa também.  Passei minha 
infância acreditando que cada uivo de cachorro na madrugada 
era na verdade um lobisomem que circulava pelas ruas da cida-
de. Morria de medo da negra preta de cócoras vestida de branco 
que minha mãe jurava fi car nos esperando se chegássemos tarde 
da noite depois de brincar horas na rua. Ficava arrepiada quando 
alguém falava em alma penada, pois o cemitério fi cava no topo de 
uma montanha. Nunca entrava na mata fechada sem meus amigos 
e irmãos, ninguém nunca sabia quando o caipora poderia aparecer 
e pedir um pouco de fumo. Jamais fui tomar banho de açude so-
zinha com medo de dar de cara com a cobra gigante que vivia por 
lá.  As montanhas, a mata densa, as ruas na madrugada, os riachos 
e açudes de Meruoca foram, e, ainda hoje são, o grande cenário por 
onde permeiam minhas memórias de infância. Mas, o engraçado de 
tudo isso, é que sempre estávamos lá, eu e minha turma de peque-
nos aventureiros loucos para sentir medo, ouvir uma boa história 
na calçado da casa do meu avô. O medo das histórias orais ouvidas 
na infância me deu coragem para seguir a vida adulta com ousadia, 
perseverança, coragem e muita curiosidade.

Eduardo Azevedo

Sou Ilustrador e professor de geografi a da rede municipal de ensino 
de Fortaleza. Tive meus trabalhos publicados em diversos gêneros da 
literatura, por várias editoras. Participei das coleções PAIC - Prosa 
e Poesia da Seduc - Secretaria de Educação do Estado do Ceará. 
Fui um dos vencedores da categoria Quadrinhos – Prêmio Luís Sá 
do Edital do Prêmio Literário para Autor Cearense da Secretaria de 
Cultura do Estado do Ceará (Secult) em 2010 com a obra “A Batalha 
de Oliveiros e Ferrabrás”.


